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ABSTRACT: 

Gliricidia (Gliricidia sepium - Fabaceae) is a tropical legume used in sustainable agriculture due 

to its versatility and ecological benefits. The aim of this study was to investigate the scientific 

production of gliricidia in the agricultural and biotechnological context. A mixed methodology 

of bibliometric analysis and literature review was used, in which the Scopus and Web of Science 

databases and the VOSviewer software were consulted. The study included 83 articles that 

highlighted the multifunctional potential of the species. The areas covered were broad, such as 

use in agroforestry systems, animal feed and biotechnological application. The first research was 

carried out in 1977, in India, and Brazil was the country that presented the most scientific works 

on the subject. The results highlighted the biopesticide potential, with effective action against 

pests and nematodes, and as a source of bioactive compounds with antimicrobial, antioxidant and 

antiviral properties, including promising action against SARS-CoV-2. Low genetic variability, 

predation of flowers by animals and the need for greater dissemination of its use among small 

producers are considered challenges. The species has significant potential in promoting 

sustainable agricultural practices and reducing environmental impacts, being an economically 

viable alternative for diversified production systems. 

 

KEYWORDS: Gliricidia sepium; Fabaceae; biopesticide; bioactive compounds. 

 

 

RESUMO: 

A gliricídia (Gliricidia sepium - Fabaceae) é uma leguminosa tropical utilizada na agricultura 

sustentável devido à sua versatilidade e benefícios ecológicos. O objetivo deste trabalho foi 

investigar a produção científica de gliricídia no contexto agrícola e biotecnológico. Utilizou-se 

uma metodologia mista de análise bibliométrica e revisão de literatura, na qual foram consultadas 

as bases de dados Scopus e Web of Science e o software VOSviewer. O estudo incluiu 83 artigos 

que destacaram o potencial multifuncional da espécie. As áreas abordadas foram amplas, como 

uso em sistemas agroflorestais,  alimentação animal e aplicação biotecnológica. As primeiras 

pesquisas foram realizadas em 1977, na Índia, e o Brasil foi o país que mais apresentou trabalhos 

científicos sobre o tema. Os resultados evidenciaram o potencial biopesticida, com ação eficaz 

contra pragas e nematoides, e como fonte de compostos bioativos com propriedades 

antimicrobianas, antioxidantes e antivirais, incluindo ação promissora contra o SARS-CoV-2. A 

baixa variabilidade genética, predação de flores por animais e a necessidade de maior 

disseminação de seu uso para pequenos produtores são considerados como desafios. A espécie 

apresenta um potencial significativo na promoção de práticas agrícolas sustentáveis e na redução 

de impactos ambientais, sendo uma alternativa economicamente viável para sistemas produtivos 

diversificados.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gliricidia sepium; Fabaceae; biopesticida; compostos bioativos. 

 

 

RESUMEN: 

Gliricidia (Gliricidia sepium - Fabaceae) es una leguminosa tropical utilizada en la agricultura 

sostenible debido a su versatilidad y beneficios ecológicos. El objetivo de este trabajo fue 

investigar la producción científica de gliricidia en el contexto agrícola y biotecnológico. Se 
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utilizó una metodología mixta de análisis bibliométrico y revisión de literatura, en la que se 

consultaron las bases de datos Scopus y Web of Science y el software VOSviewer. El estudio 

incluyó 83 artículos que destacaron el potencial multifuncional de la especie. Las áreas cubiertas 

fueron amplias, como el uso en sistemas agroforestales, la alimentación animal y la aplicación 

biotecnológica. La primera investigación se realizó en 1977, en la India, y Brasil fue el país que 

más trabajos científicos presentó sobre el tema. Los resultados destacaron el potencial del 

biopesticida, con acción efectiva contra plagas y nematodos, y como fuente de compuestos 

bioactivos con propiedades antimicrobianas, antioxidantes y antivirales, incluyendo una acción 

prometedora contra el SARS-CoV-2. La baja variabilidad genética, la depredación de las flores 

por parte de los animales y la necesidad de una mayor difusión de su uso entre los pequeños 

productores se consideran como desafíos. La especie tiene un potencial significativo para 

promover prácticas agrícolas sustentables y reducir los impactos ambientales, siendo una 

alternativa económicamente viable para sistemas de producción diversificados. 

 

PALABRAS CLAVE: Gliricidia sepium; Fabaceae; biopesticida; compuestos bioactivos. 

 

INTRODUÇÃO 

A gliricídia (Gliricidia sepium - Fabaceae)  é uma árvore leguminosa de porte médio, 

nativa da América Central (Grygier et al., 2022). Nas Filipinas no século XVII, e no Sri Lanka 

no século XIX, foi descrita como árvore usada para fornecer sombra às plantações de chá. Em 

1996, suas sementes foram transportadas do Sri Lanka para o Paquistão, com o objetivo de 

fornecer adubo verde para coqueiros e sombra para plantas de folhas de besouro no Centro de 

Pesquisa de Plantas da Estação de Pesquisa Costeira, em Karachi (Nazli et al., 2011).  

No sudoeste da Nigéria, é utilizada no sombreamento de cultivos de exportação, como 

cacau e café (Atta-krah e Sumberg, 1988). É conhecida também como madero negro, mata ratón, 

madre de cacao, no México e em países da América Central, onde possui grande interesse 

comercial por suas múltiplas utilidades em regiões tropicais (Kill e Drumond, 2001), o que 

despertou interesse em diversos centros de pesquisa tropicais (Kuete et al., 2013).  

No Brasil, foi introduzida em 1985 na região semi-árida de Petrolina-PE. Em 1988 foi 

distribuída para outros municípios como em Aracaju (SE), Tianguá (CE) e Parnaíba (PI), para 

estudos de adaptação a condições edafoclimáticas diferentes em centros de pesquisa da Embrapa 

Tabuleiros Costeiros (CPATC), da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará (EPACE) e do 

Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Irrigada da Embrapa (CNPAI) (Drumond e Carvalho 

Filho, 1999).   

 O potencial da gliricídia é amplo, com diversas aplicações em sistemas agroflorestais e 

de manejo agrícola. Em consórcios agrícolas, como o uso intercalado com milho (Zea mays) em 

áreas secas da África Subsaariana, é utilizada para melhorar a fertilidade do solo e a produtividade 

das culturas em sistema de agrofloresta. Foi relatado que o sistema de consórcio gliricídia-milho 
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apresentou maior rentabilidade em termos de Valor Presente Líquido (VPL) e Relação Custo-

Benefício (RCB) em comparação ao cultivo de milho sem fertilizantes (Swamila, 2022).  

Os extratos de folhas têm sido utilizados com sucesso como pesticidas naturais. No estudo 

de Maulion et al. (2021) além de resultados positivos contra o pulgão-preto (Aphis fabae) em 

feijões-de-vagem (Phaseolus vulgaris), identificou-se a presença de compostos bioativos, como 

alcaloides, flavonoides, taninos e fenóis. A eficácia do pesticida natural foi comparável à de 

pesticidas comerciais, tornando-o uma alternativa promissora para o controle de pragas agrícolas.  

Destaca-se, ainda, o potencial da espécie na suplementação em dietas de ruminantes. A 

inclusão de folhas de G. sepium em diferentes níveis na alimentação de ruminantes aumentou o 

teor de proteína bruta, com incremento de até 14,7% e redução na produção total de gás metano 

(Adelusi, 2022). Um levantamento de 100 trabalhos científicos foi feito por Silva et al. (2024) 

para comparar o valor nutritivo em diferentes formas de alimentação animal. Foi constatado que 

as diversas formas de produção de volumosos e manejo da alimentação tradicionalmente 

utilizadas por agricultores foram capazes de conservar a excelente qualidade nutricional da 

gliricídia. 

A revisão sistemática da literatura é uma ferramenta que permite identificar lacunas e 

apontar áreas ainda não exploradas em um tema espécífico.  É uma forma de sumarizar 

descobertas existentes e proporcionar a base para o desenvolvimento de novas hipóteses e 

abordagens metodológicas para estudos futuros, ampliando as possibilidades de aplicação da 

espécie.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o 

uso da gliricídia no contexto agrícola e biotecnológico.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em quatro etapas principais: Prospecção de dados, 

processamento das informações coletadas, análise bibliométrica e visualização dos resultados 

(Figura 1). A análise foi realizada em abril de 2024, utilizando os termos de busca “Composição 

bromatológica”, “Bromatological composition”, “Composição química”, “Chemical 

composition”, “Forragem”,  “Forage”, “Recursos genéticos”, “Genetic resources”, “Gliricidia 

sepium”, “Produção”, “Production”, sem restrições temporais, a fim de garantir a abrangência do 

conjunto de dados analisados. 
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Figura 1. Fluxograma das etapas do estudo científico para Gliricidia sepium. Fonte: Elaborado 

pelos autores. 

O levantamento das publicações científicas foi obtido através das bases de dados Scopus 

(http://www.scopus.com) e Web of Science (http://www.webofknowledge.com), em inglês, 

espanhol e português. Para a busca, os termos foram escolhidos a partir do título e do resumo dos 

artigos. Em seguida, os resultados foram revisados para eliminar estudos que não se adequavam 

ao objetivo da pesquisa. Os estudos selecionados nessa etapa foram exportados com os metadados 

das publicações científicas para cada termo de busca, no formato BibTex. Após a combinação 

dos dados em um único conjunto, os arquivos duplicados foram removidos, e a meta-análise foi 

conduzida utilizando o pacote Bibliometrix (Pereira, 2022) no software R (R Core Team, 2024). 

As publicações foram selecionadas com base nos critérios pré-estabelecidos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Critérios de inclusão e exclusão utilizados pelo estudo 

Critérios de inclusão Descrição 

Critério 1 Trabalhos publicados e disponíveis de forma gratuita e integral nas 

bases de dados científicas Scopus e Web of Science 

Critério 2 Artigos em português, inglês ou espanhol  

Critério 3 Os trabalhos devem tratar especificamente da Gliricidia sepium ou 

ela deve ter papel fundamental no estudo 

Critério 4 Serão apenas selecionados, por meio de filtro, artigos científicos 

http://www.webofknowledge.com/
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Critérios de exclusão Descrição 

Critério 1 Publicações duplicadas 

Critério 2 Serão desconsiderados trabalhos que não estejam disponíveis nas 

bases de dados pesquisadas ou que estejam disponíveis apenas 

mediante acesso pago 

Critério 3 A Gliricidia sepium foi citada no estudo, mas não tem importância 

para o mesmo 

Critério 4 Serão desconsiderados anais, resumos, revisão, periódicos e outros 

documentos que não possuem rigor científico 

Legenda: CRI = Critérios de inclusão; CRE = Critérios de exclusão  

 

Ressalta-se que artigos que atingiram todos os critérios de inclusão, porém estavam 

disponíveis apenas mediante acesso pago, foram incluídos no estudo quando estes puderam ser 

acessados gratuitamente por acesso institucional provido pela Embrapa ou pela Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados apresentados destacaram o potencial da G. sepium como um recurso 

multifuncional para as áreas agrícolas e biotecnológicas (Figura 2). Esta espécie, bastante 

pesquisada no Brasil e em outros países tropicais, demonstra grande potencial para o incremento 

de práticas sustentáveis e promoção de ganhos econômicos e ambientais. Desse modo, a análise 

dos estudos evidencia três áreas principais de aplicação: sistemas agroflorestais, alimentação 

animal e biotecnologia. 

 

Figura 2. Palavras-chave mais utilizadas em artigos científicos sobre G. sepium. 

 

Os cinco países que apresentaram maior número de publicações com o uso da G. sepium 

foram: Brasil, México, Estados Unidos  e Nigéria. Observou-se que a maioria dos países que se 
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destacaram são regiões onde a espécie foi introduzida, exceto no México, onde a espécie é nativa 

e amplamente utilizada na agricultura (Figura 3).  

 

Figura 3. Países com maior número de produção científica sobre G. sepium. (SCP: Publicações 

de um único país / MCP: Publicações de múltiplos países) 

 

Os resultados indicaram o Brasil como o país que mais publicou sobre G. sepium, mesmo 

não sendo nativa do país.  Além disso, foi o país com maior número de pesquisas independentes, 

ou seja, sem parceria com outros países. A principal área temática dos estudos realizados no país 

foi a agricultura. Após a sua introdução no Brasil, a espécie foi utilizada em diversos contextos 

agroflorestais, sobretudo em regiões semiáridas, como os estudos que avaliaram o impacto da 

gliricídia na ciclagem e fixação de nitrogênio em sistemas agrossilvícolas (Figueiredo, 2023) ou 

que abordaram a capacidade de adaptação da gliricídia ao estresse ambiental (Braga et al., 2022). 

Além disso, a gliricídia tem sido utilizada no Brasil na alimentação animal como feno (Santana 

et al., 2020) ou silagem (Santana et al., 2019), substituindo parcialmente o farelo de soja (Lemos 

et al., 2020).  

França e a Finlândia, no entanto, foram os países com menor número de estudos que 

envolvem a G. sepium, sendo estes relacionados ao manejo da espécie e fixação biológica de 

nitrogênio (Nygren et al., 1998), decomposição de nódulos radiculares ricos em nitrogênio 

(Nygren et al., 2000), influência das simbioses micorrízicas arbusculares nas interações entre 

plantas em sistemas agroflorestais (Jalonen et al., 2013), uso em sistemas agroflorestais (Reyes 

et al., 2009).Esses mesmos países realizaram estudos em colaboração com regiões tropicais, 

como a ilha de Basse-Terre, no departamento francês de Guadalupe, e o Peru. Essas parcerias 

com Estados Unidos (Reyes et al., 2009), Malásia (Jalonen et al., 2013) e Peru (Reyes et al., 

2009), são importantes, pois promovem a troca de conhecimento sobre a aplicação da gliricídia 

em contextos agrícolas específicos, como manejo de nitrogênio e sistemas agroflorestais, além de 
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trazer avanços científicos em áreas de interesse comum. O potencial para estudos de fixação 

biológica de nitrogênio foi a principal motivo de interesse da França e Finlândia, tema importante 

para agricultura sustentável, sistemas agroflorestais, regeneração e manejo de solos.  

Estudos sobre a gliricídia tem sido realizado desde 1977, com o maior volume de 

publicações entre 2019 e 2023 , o que reflete um recente interesse pela versatilidade de uso da 

espécie em várias aplicações agropecuárias (Figura 4). Alguns exemplos dessas pesquisas são os 

trabalhos sobre produção de silagem (Santana et al., 2019); cobertura morta em plantações de 

arroz (Yaday et al., 2020); melhoria da qualidade do solo (Raveendra et al., 2021); produção de 

madeira (Wakamiya et al., 2022), proteção contra geadas (Santoro et al., 2023) e produção de 

feno (Sá et al., 2024).  

 

Figura 4. Números de produções científicas por ano. 

 

A Índia foi o país que iniciou estudos com a espécie, por Katyal (1977). O autor usou a 

gliricídia para acelerar a decomposição da matéria orgânica, o que resultou no aumento da 

concentração de nutrientes no solo e melhorou seu potencial para o cultivo de arroz. A partir de 

2015, houve um aumento significativo de estudos envolvendo a espécie no Brasil, consolidando 

o país como líder em publicações científicas sobre gliricídia, superando outros países em 

quantidade de pesquisas (Figura 5). 
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Figura 5. Produção de estudos científicos dos principais países com estudos sobre a espécie. 

 

As cinco revistas que mais publicaram estudos sobre a espécie foram a Sistemas 

Agroforesty Systems, Livestock Research For Rural Development, Animal Feed Science and 

Technology, Cuban Journal of Agricultural Science e Plant and Soil. Todas essas relacionadas à 

agricultura, mostrando o grande potencial agrícola da espécie sendo observado por diversos 

países no mundo (Figura 6). 

 

Figura 6. Revistas científicas com maior número de estudos relacionados a Gliricidia sepium. 

 

As áreas abordadas nas publicações científicas sobre G. sepium foram amplas e 

abrangeram desde a medicina e estudos genéticos, no entanto a principal temática foram os 

diversos usos na agricultura. As publicações mais recentes incluíram estudos sobre aditivos 

orgânicos (Liyanage et al., 2022), sistemas agroflorestais (Alamu et al., 2023), sistemas de cultivo 

(Raveendra et al., 2021), desenvolvimento (Arief et al., 2023) e sequestro de carbono (Parra et 

al., 2023).  Além disso, a espécie apresenta estudos inovadores na medicina, como o uso de 
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nanopartículas de oxido de zinco sintetizadas a partir do tronco da G. sepium para tratamento 

terapêutico de gastrite induzida por etanol em ratos (Wafaey et al., 2024). 

A espécie vem sendo utilizada principalmente na agricultura, devido aos seus múltiplos 

usos, como sombra para o cacau (Rajab et al., 2017), proteção de geadas dos cafezais (Santoro et 

al., 2023),  em consórcio com o milho (Swamila et al., 2022), como cerca-viva (López et al., 

2016), fixadora de N no solo (Primo et al., 2014),  alimentação animal (Silva et al., 2021), adubo 

verde (Agbede, 2018), composto anti-fungico (Nishshankage et al., 2024), inseticida, nematicida, 

antibacteriano (Nazli et al., 2008) e antimicrobiano (Tabassum e Vidyasagar, 2014). Também é 

usada para produção de feno (Sá et al., 2024) e silagem (Santana et al., 2019), como fonte 

alternativa de energia (Ratnasiri, 2008) e aproveitamento de sua madeira (Wakamiya et al., 2022). 

Desse modo, a gliricídia apresenta potencial para práticas agrícolas sustentáveis, como 

uma alternativa versátil e eficiente para manejo de nutrientes no solo e incremento da 

produtividade agrícola. Sua capacidade de fixação biológica de nitrogênio é importante, pois 

reduz a dependência de fertilizantes químicos e promove um uso mais equilibrado dos recursos 

naturais. Resultados indicam o aumento na produtividade de diversas culturas, como mandioca 

(Agbede, 2018) e hortaliças (Aboyeji et al., 2021), e a melhora na qualidade química e biológica 

do solo quando associadas a gliricídia (Raveendra et al., 2021).  

 Outros estudos observaram que a gliricídia demonstrou potencial em práticas agrícolas 

sustentáveis, atuando como fonte de nitrogênio para hortaliças como alface e tomate (Adekiya 

2018). Em sistemas de cultivo como mandioca, favoreceu o aumento da produtividade em até 

85% e reduziu os níveis de ácido cianídrico (Agbede, 2018). Em combinações com esterco de 

aves, melhorou significativamente o peso de brotos, raízes e tubérculos de inhame (Afolayan, 

2018) e aumentou o rendimento de quiabo (Aboyeji et al., 2021). Em solos de 20 anos cultivo de 

consórcio com coqueiro, no Sri Lanka, houve aumento significativo da matéria orgânica, K, N 

total e P disponível no solo (Raveendra et al., 2021). Em consórcio com coqueiro, cravo e noz-

moscada, a gliricídia contribuiu para o aumento de N, P e K (Pandey e Singh, 2010). Em 

plantações de pimenta preta (Piper nigrum L.), além do aumento nos níveis de carbono orgânico, 

N e P, a gliricídia favoreceu a biomassa microbiana e atividades enzimáticas como desidrogenase 

e urease (Dinesh, 2010). Por ser uma espécie fixadora de N no solo, Kaba (2019) observou que a 

sua proximidade com o cacau, influenciou o δ1  .   plantio de cacau foi beneficiado pelo   

fixado por meio da gliricídia (p<0,05) e o mesmo foi observado por Reddy (1991), na produção 

de grãos de sorgo (Sorghum bicolor).  

Na Índia, a gliricídia foi usada para substituir parcialmente fertilizantes de potássio (K) 

em solos deficientes, melhorando as propriedades do solo e aumentando os rendimentos do 

algodão (Gabhane et al., 2023). No cultivo de arroz, também da Índia, o uso de gliricídia como 
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cobertura morta em sistemas de plantio direto reduziu o consumo de energia em quase 50%, 

aumentou a eficiência energética e a lucratividade (Yadav, 2020). Dessa forma, a gliricídia se 

mostra como um substituto parcial de fertilizantes minerais, especialmente em solos deficientes, 

onde foi mostrado resultados da capacidade da espécie de promover melhorias na fertilidade e no 

rendimento de culturas como algodão (Gabhane et al., 2023) e arroz (Manjappa, 2023). Além de 

reduzir custos com insumos químicos, seu uso como cobertura morta em sistemas de plantio 

direto proporciona significativa economia de energia e maior eficiência nos sistemas produtivos 

(Yadav, 2020). 

Devido a utlização em sistemas agroflorestais em consórcio com milho, foram 

encontrados 83 estudos com a palavra-cha e “Zea mays” no le antamento deste estudo.  sse 

resultado demonstra como esse consórcio (milho/gliricídia) apresenta potencial para aumentar a 

produção de uma cultura mundialmente comercial.  Na Tanzânia, ao longo de 20 anos, o 

consórcio do milho com gliricídia apresentou indicadores econômicos superiores ao milho 

isolado, com maior retorno por pessoa-dia e benefícios a longo prazo, mesmo com custos iniciais 

mais altos (Swamila, 2022). Na Indonésia, Neswati (2023) observou que a técnica de cultivo em 

alamedas com gliricídia na produção de milho foi eficaz na redução da erosão do solo. No Brasil, 

Figueiredo (2023) avaliou o impacto de diferentes densidades de gliricídia na ciclagem de 

nitrogênio em um sistema agrossilvícola com milho. A densidade de 1000 plantas por hectare foi 

a mais eficiente, e o sistema mostrou-se promissor para aumentar a eficiência de produção em 

regiões tropicais.  

 Além de contribuir para a fertilidade do solo, estudos anteriores observaram a capacidade 

da espécie em se adaptar a condições climáticas adversas. O estudo de Braga (2022) mostrou a 

adaptação da gliricídia a altos níveis de estresse salino, com recuperação da produção de folhas 

após duas semanas. Foram observadas 11 vias metabólicas em ação durante o estudo das raízes 

da espécie sob o estresse salino, sugerindo que lignina, fitoesteróis e lisina são compostos 

essenciais para a adaptação da planta. Essa tolerância torna a espécie adequada para uso em áreas 

com solos salinos ou sódicos, como regiões costeiras e terras irrigadas com drenagem inadequada.  

Em sistemas agroflorestais na Costa do Marfim, observou-se a retenção de umidade e 

redução da temperatura do solo (Budelman,1989). O uso da gliricídia como cobertura morta 

reduziu a temperatura do solo em até 7,5 °C e aumentou a umidade em 5,1%, com efeitos 

significativos por cerca de 80 dias.  

Na alimentação animal, tem sido utilizada como silagem e feno e sua efetividade foi 

comprovada em vários estudos. A gliricídia tem potencial para reduzir a produção de metano em 

ruminantes devido ao seu conteúdo de taninos condensados, oferecendo valor nutricional 

adequado e ajudando a diminuir emissões de gases de efeito estufa (Mayorga et al., 2022). A 
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presença de taninos condensados em leguminosas, incluindo a gliricídia, melhora a microbiota 

ruminal, aumentando bactérias benéficas e reduzindo arqueias metanogênicas (Fagundes, 2020).  

Esses estudos sobre o uso da gliricídia na alimentação animal são, de modo geral, 

realizados em países tropicais, e em sua maioria, em países subdesenvolvidos. Os resultados 

indicaram que o uso da gliricídia diminui os custos de produção e auxilia no manejo animal, sem 

a necessidade de tecnologias avançadas.  Isso foi observado em Moçambique, onde a 

suplementação do gado Angoni com gliricídia, amoreira e leucena aumentou significativamente 

o ganho de peso diário, chegando a 400 g (Pimentel et al., 2011). Na Indonésia, foi possível 

substituir até 45% da leucena por gliricídia na dieta de bovinos Bali (Dahlanuddin et al., 2019).  

Em consórcio com manfioca, a gliricídia favoreceu o crescimento e manutenção da saúde de 

carneiros durante a estação seca, na Nigéria (Adegun et al., 2023). Na Colômbia, a gliricídia 

apresentou palatabilidade muito alta para bovinos quando comparada com outras 19 espécies 

forrageiras lenhosas, ficando atrás apenas da L. leucocephala e Albizia niopodes (Almario, 2023). 

No Brasil, em estudo realizado em Aracaju (SE), Santana (2020) substituiu parcialmente o farelo 

de soja e o feno de capim-elefante, e observou maior digestibilidade in vitro da matéria seca 

(DIVMS) com uso de feno de gliricídia (67,8%). O mesmo foi observado por Lemos (2020), em 

cordeiros, onde o uso da gliricídia resultou em maior consumo de nutrientes, ganho de peso, 

rendimento de carcaça e redução no consumo de água com a silagem, sendo a espécie 

recomendada pelos autores para o uso em regiões semiáridas. 

Portanto, observou-se que o uso dessa espécie é relevante na alimentação animal, pois 

oferece diversos benefícios nutricionais. Sua adaptabilidade permite que seja utilizada em 

períodos de seca, quando o acesso a fontes convencionais de alimento se torna mais difícil, 

garantindo suporte alimentar aos animais em condições adversas. 

Outros potenciais da gliricídia incluem sua ação como bioinseticida, nematicida e 

antibacteriano. Pesquisas nessa área são relevantes, pois a produção de soluções naturais a partir 

de uma planta de fácil manejo e propagação, como a gliricídia, contribui para reduzir a aplicação 

de produtos químicos no campo. Isso favorece práticas agrícolas mais sustentáveis e 

ambientalmente seguras.  

No Paquistão, Nazli (2008), demonstrou que o extrato etanólico das folhas teve eficácia 

(60%) contra o nematoide Meloidogyne incognita; foi repelente (78%) ao Aedes aegypti, e 

apresentou atividade antibacteriana contra Echerichia coli, Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

spp., Salmonella typhi e Klebsilla spp. A espécie é uma fonte de compostos bioativos que podem 

contribuir para estratégias de manejo integrado de pragas (Ravidran et al., 2017). Na Zâmbia, foi 

eficiente no manejo do besouro da sesbania (Mesoplatys ochroptera) e na ciclagem de nutrientes 

(Sileshi e Mafongoya, 2002). O extrato etanólico de gliricídia se mostrou alternativa no manejo 
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do ácaro vermelho (Tetranychus cinnabarinus) (Sivira et al., 2011); pulgão-negro (Aphis fabae) 

(Maulion et al., 2021) e da praga Hypsipyla grandella em plantações de Cedrela odorata (Solis 

et al., 2019). 

Há uma busca por espécies com efeitos alelopáticos para serem utilizadas como 

alternativas a produtos químicos. Essas espécies oferecem uma solução sustentável, ajuda a 

reduzir o uso de químicos na agricultura e promove práticas mais ecológicas e de baixo impacto 

ambiental. No estudo de Ramamoorthy e Paliwal (1993) com a gliricíia, foram identificados e 

quantificados 15 compostos tóxicos, como os ácidos gálico e vanílico, que inibiram a germinação 

e o alongamento radicular das sementes de sorgo (Sorghum vulgare). A aplicação de folhas de 

gliricídia como cobertura vegetal (400, 800 e 1200 g/m²) controlou ervas daninhas e aumentou a 

produtividade do sorgo, com melhores resultados até 800 g/m². De forma similar, Takemura 

(2013) isolou a cumarina das folhas de gliricídia, identificando-a como o composto responsável 

pela inibição do crescimento de radículas de Lactuca sativa, destacando sua importância no 

controle do crescimento de outras plantas (Tabela 2). 

Tabela 2. Compostos identificados em diferentes estudos de Gliricidia sepium e suas 

propriedades. 

Compostos Propriedades Partes 

utilizadas 

Autores 

Ácido gálico Efeito alelopático em sementes de 

Sorghum vulgare 

Folhas Ramamoorthy e 

Paliwal (1993) 

Ácido 

linoleico 

 

Prevenção de doenças 

cardiovasculares, hidratação da 

pele, regulação de inflamação 

Sementes Grygier et al. (2022) 

Ácido oleico Proteção da pele, aditivo para sabão 

e regeneração muscular 

Sementes Grygier et al. (2022) 

Ácido vanílico 

 

Efeito alelopático em sementes de 

Sorghum vulgare 

Folhas Ramamoorthy et al. 

(1993) 

 

Cumarina 

 

Efeito alelopático em sementes de 

alface 

Folhas Tekemura et al. 

(2013) 

Glicosídeos 

 

Atividade antibacteriana Folhas Jasmine et al. 

(2017) 
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Saponinas 

 

Atividade anti-inflamatória, 

anticâncer, antiviral, antitumoral, 

antifúngica, hipoglicêmica e 

citotóxica 

Folhas Falade et al. (2021) 

 

 

Em outra aplicação industrial, observou-se a produção de óleo a partir das sementes da 

espécie. Estudando várias espécies leguminosas, Grygier (2022) verificou que a gliricídia 

apresenta alto rendimento de óleo, em concentrações semelhantes ou até superiores ao da soja, 

uma das principais oleaginosas globais. Com ácidos graxos insaturados predominantes, como 

oleico e linoleico, e altos níveis de tocoferóis, a gliricídia oferece potencial tanto para aplicações 

alimentares quanto industriais. Além disso, sua contribuição como cultura oleaginosa não 

convencional amplia as alternativas sustentáveis para a produção de óleos vegetais ricos em 

compostos bioativos. 

Na área medicinal, a gliricídia não apresentou uma diversidade grande de estudos. Porém, 

os poucos estudos (cinco) encontrados mostraram o potencial para a utilização na área da saúde 

dessa espécie. Álvarez (2022) avaliou o efeito antiviral de extratos de plantas da medicina 

tradicional colombiana contra o SARS-CoV-2 e encontrou que o extrato de gliricídia inibiu o 

vírus em até 75,6% nas concentrações testadas. Além disso, uma investigação com 1.225 

participantes revelou cerca de 30 usos medicinais, incluindo o tratamento para coceira, com 

gliricídia. As preparações foram feitas a partir de folhas frescas, evidenciando a dependência das 

comunidades rurais em relação a essas plantas e a necessidade de preservar as práticas culturais 

e os recursos vegetais (Estrada et al., 2011). 

A gliricídia é uma planta com potencial para a formulação de produtos agropecuários, 

como antibactericidas, fungicidas, herbicidas e nematicidas. Além disso, compostos químicos 

extraídos da gliricídia podem ser utilizados na produção de medicamentos, ampliando suas 

aplicações na área da saúde. No entanto, é necessário realizar estudos que incluam sua eficiência, 

segurança e viabilidade econômica, além de técnicas de manejo e melhoramento genético.  

O primeiro estudo de diversidade genética de gliricídia investigou a hibridização entre G. 

sepium e G. maculata e revelou a presença de populações híbridas e a integridade genética de 

algumas populações de G. sepium na costa do Pacífico (Dawson, 1996). Porsteriormente foi 

avaliada  a dispersão gênica mediada pelo pólen em uma população guatemalteca de G. sepium, 

utilizando marcadores SSR (Dawson, 1997). Os resultados mostraram que uma parte significativa 

da transferência de pólen ocorreu a distâncias superiores a 75 metros, destacando a importância 

da polinização na diversidade genética. Dawson (1996) relatou populações geneticamente 

homogêneas, o que pode comprometer sua capacidade de adaptação a condições ambientais 
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diversas. Além disso, a propagação da espécie por sementes pode ser prejudicada pela predação 

de suas flores por aves, como os papagaios urbanos (Silva, 2023), o que pode reduzir a 

variabilidade genética da espécie.  

Diante do que foi apresentado, percebeu-se a necessidade de ampliar o conhecimento da 

população sobre o potencial da gliricídia. Isso pode ser através de divulgações técnico-científicas, 

de marketing e econômicas, a existência de políticas públicas e programas de extensão rural que 

possam ajudar a preencher essas lacunas e que possibilitem sistemas agrícolas produtivos e 

sustentáveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A gliricídia possui ampla versatilidade no campo, com potencial biotecnológico. Seus 

múltiplos usos, desde a recuperação de solos degradados até seu potencial como forragem e 

insumo para agroflorestas, evidenciam sua importância econômica e ecológica.  

 Os desafios como a baixa variabilidade genética encontrada em determinados estudos e 

a acessibilidade de cultivo para pequenos agricultores mostram caminhos para futuras pesquisas. 

Há a necessidade de esforços conjuntos entre pesquisadores, instituições e agricultores 

para maximizar os benefícios dessa espécie no contexto da sustentabilidade agrícola. 
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